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Li suites cio Sergipe. <Qii.es-

tões comAlagaòas e 13 u laia.

II

Limites Meridionaes. Iioje estes limites

acham-se sanccionados pela 
unanimidade

de opiniões dos historiadores e 
geographos 

:

o thalwcg do rio Real.

Sempre foi este o limita entre Sergipe e

Bahia, pelo 
sul, desde remotas épocas?

Ainda que 
não tenhamos 

podido 
obter

o regimento da do a Ohriscovao de Bnrros,

quando 
conquistou Sergipe, era 1590, 

que

deveria estabelecera extensão de seu 
gover-

no na nova capitania, vemos, comtudo, que

o capitão mór Cos me Barboza, em Maio

de 1603, concede de sesmaria á Balthazar

Luiz Domingos 
Fernandes e Christovflo

Leal' duas léguas de terra ao norte da

barra do Itupicurú.

E muitas outras sesmarias foram conce-

didas na zona comprehendida entre este e

o rio li

Si este facto 6 real, 
por 

si só não 
prova

que 
a 

jurisdicção 
do 

governo 
de Sergipe se

estendesse além do rio Real, 
pois 

na carta

de sesmaria de Luiz Alves, dada 
pelo 

ca-

pi 
tão mor de Sergipe Tliomé da Rocha, em

Maio de 1604, vemos as seguintes 
palavras,

em seu regimento:

« As terras e aguas e ribeiras 
que 

esti-

verem dentro do termo e limite desta capi-

tania de Sergipe, cidade de S Cliristovão,

que 
são vinte e cinco Iccjitas, ;tc. »

Logo a extensão de Sergipe, de sul a

norte, desde o começo do século 1>, era de

vinte e cinco léguas, 
que 

deveriam ser con-

tadas da margem meridional do rioS.Fran-

cisco até o rio Real, entre os 
quaes 

existe

mais ou menos esta distancia.

Suppomos que 
a demarcação devo ser da

margem deS. Francisco, 
pois, 

nesse tempo

doações foram feitas 
pelas 

authoridades de

.4
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Sergipe na Tabanga, Propiá e na foz do
rio.

Quer nos parecer, pois, que a concessão
feita por Cosme Barboza, junto á barra do
Itapicurú, foi illegal, por isso que a zona
não pertencia ao seu governo.

Em todo caso tudo isto é muito hypothe-
tico. Depois da expulsão dos hollandezes
de Sergipe 1645), os limites se conservaram
no rio Real, em vista de uma carta do
conde Castel Melhor aos officiaes da ca-
mara, de Julho de 1651 :

« A passagem do rio Real concedo a essa
câmara (Sergipe), quanto ao uso e logro
de sua renda, mas não quanto ao seu provi-
mento porque este toca a este governo. »

Até 1651 o governo não estendêo sua
iurisdiccão além do rio ; e os próprios hol-
landezesx, cujo insuccesso no Brazil teve
como uma das mais importantes causas
o esquecimento que votaram á colomisa-
cão de Sergipe, desde a invasã.0 de Segis-
inundo, em 1637, nunca levaram o seu
domínio a estas fronteiras, onde a defen-
siva fortificou-se.

O despreso que sempre votou Nassau á
Sergipe, cujo território entregou á devas-
tacão de seus soldados; não pesquisar
Bagnuolo até os muros de S. Salvador,
dando-lhe tempo para recuperar suas for-
cas em S. Chnstovão e na Torre de Garcia
cVÁvila ; não colonisar Sergipe, fortifican-
se em seus optimos pontos defensivos, to-
ram importantes causas de seus desastres
e do declínio do poder hollandez no Brazil.

Da nova capitania que oíferecia ao via-
jante o aspecto de um cemitério, e de onde
us exércitos conquistadores tiravam o
o-ado para nutrir-se, os caudilhos fizeram
pousada para a guerra de emboscada, con-
tra a qual o exercito hollandez foi sempre
impotente.

Fechando o parenthesis, vejamos a que?-
tão de limites.

A lucta que se levantou então em berg.
pe^ contra a Bahia, cujas causas não nos
compete aqui estudar, lucta que se esten-
dêo de 1658 á 1696, quando Sergipe foi
considerada uma comarca daquella capita-
nia, os seus limites foram levados além do
rio Real,ficando na sua j urisdieção as vTlas
de Inhambupe, Itupicurú e Abbadia.

A provisão de 28 de Abril de 182b. que
creou essas villas. ébem clara e explicita a
este respeito.

E o território de Sergipe, como comarca,
se estendêo do rio S. Francisco a Itapoan

Esta nossa afirmação é baseada emm
carta regia de 5 de Junho de 1,2o, d" 

Jg£
ao vice Rei do Brazil Vasco Fernandes Ce
sar de Menezes, da qual extraiamos o se

guinte trecho :
« Servindo de Governador desse estado *

D. João de Laneastre, foi preciso mandar
dous ouvidores, um para essa cidade e outio

para a de Sergipe d'El-Rei, ordenando aos

governadores lhe declare a divisão de suas
comarcas e jurisdições, e que em virtude da
minha real ordem declarava as ditas divi-
soes, dividindo a dita comarca de Sergipe
e sua jurisdição até onde chamão Itapuao,

para u norte até o rio de S. Francisco, ele. »

Entretanto, a requerimento dos povos
de Inhambupe, Itupicurú e Abbadia, estas
villas foram de novo incorporadas a Bania.

Picava, pois, Sergipe redusida aos seus
antigos limites, os mesmos que tinha como
capitania, do período de 1658 a Ib^b.

Não obstante essa annexação, a Bahia
ainda não ficou satisfeita e quiz reclamar

para si o território da parochia da Abbadia,
do lado septentrional do rio Real.

A assembléa provincial de Sergipe, por
lei n o 65, de 5 de Março de 1841, elevou a

freguezia a capeliado povoado do Espirito
Santo, dividindo-se ao Sul pelo rio Real
com a Abbadia.

Não obstante, as aut-horidades desta villa
quizeram penetrar no território sergipano,
pondo-se em lucta aberta com as authori-
dades da villa Constitucional da Estância,
a que pertencia a mesma freguezia.

E o presidente cie então, Sebastião Gaspar
de Almeida Boto, na fala com que abriu a
Pu sessão cia 5f. Legislatura, a 11 de Ja-
neiro de 1842, dizia :

« Permanece odesgostoso conilicto^ süi-
'>ido na extremidade sul da provincia,
entre as authoridades da villa da Abbadia
e as da comarca da Estância, que, até o
Espirito Santo, margem esquerda cio rio
Real, estendem suas jurisdições. Em con-
seqüência de que legislates a 6 de Março do
anno passado, foi formalmente erecta em
freguezia a povoação do Espirito Santo, e
apenas foram creadas as respectivas autho-
ridades, que terríveis ameaças lhes foram
dirigidas ; no entanto dirigiu-se o meu an-

Jtecessor ao presidente da Bahia, que ou-
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vindo ao governador do arcebispado, res-
pondeu que em quanto não houvesse paro-
cho. na nova freguezia, continuaria o da
Abbadiaa exercer as funeções eclesiásticas,
a quem dos limites da provincia.

A' vista desta resposta, inferindo meu
antecessor •que duvida só havia do espi-
ritual, ordenou ao Juiz de Direito da Estan-
cia, que os Juizes de Paz de Santa Luzia es-
tendessem sua jurisdição até a raia, natural
e politica da provincia, nomeando elles
os respectivos inspee.to.res de quarteirão,
com cuja existência apparecerem os insul-
tos e ameaças.

Até o próprio professor de primeiras
lettras viu-se obrigado a retirar-se para
escapar a algum desagrado.

Procurando meu antecessor evitar scenas
pouco animadoras, que naturalmente re-
suit ar iam da presença de força militar,
entendeu-se de novo com o presidente da.
Bahia, que, contra toda esp e et ativa, de-
clard.u não reconhecer a divisão pela parte
civil, por não caber á Assembléa Provincial
legislar sobre um assumpto que expressa-
mente compete á Assembléa Geral. »

Eis qual foi o procedimento da Bahia !
De Sergipe retirou-se o território que se

estende cio rio Real a Itapuan, que pela lei
lhe era pertencente, simplesmente para se
satisfazer as reclamações dos potentados
na politica. E de Sergipe não partio
nenhum protesto.

Não satisfeita a Bahia, ainda quiz recla-
mar para si o território da margem es-
que ida do rio Real.

As reclamações de Sergipe eram irapro-
fieuas contra a illegalidade que as autho-
ri d ad es com: n e 1t i a m.

E a nulla importância a ellas ligadas
não indicavam senão o habito da Bahia em
pesar nos destinos de Sergipe-, em interíe-
rirem suas deliberações, o que ainda hoje
suecede , com quebra cia autonomia de sua
representaçííona câmara gerai, onde a de-
putação baíiiana inspira ao ministério até
nomeações de presidentes.

Tanto as reclamações se repetiram, que
a questão ficou resolvida a favor de Sergipe
pelo Decr. n. 323.
de 1843.

de 28 Ai ao lembro

Aa Felisbello Freire

VIta3 aixxiea sileixtia

(a minha irmaj

Agora quantos annos depois d'isto
Passaram ! e foi bem que elles passassem.
Sobre este sonho em cujo seio existo
Impunemente os séculos me passem.

Não mais acordarei ! nem que baixassem
A' terra ns mortos que. venero, e o Christo,
Se do seu. bento e pallida registo
Braços movesse e os ollios lhe chorassem.

Que, venha o tempo a rápido devore
Seja o riso que a boca me contraia
Ou seja toda a lagrima que eu chore. ..

E cada seio cm que esse pranto caia,
A boca onde o sorriso meu demore,
Delles a v -z, uma só voz, não saia.

¦1 %

1887,

OU O.

(íi minha mãej

Mas ao redor de mim todos grilavam:
—d Este é o ladrão, mátemol-o.)) Calado
As injurias ouvi, doesto infamado
Que sobre mim precipites lançavam.

Um (ios servos chegando :<iMais que ousado
Villão Hu foste !» fe os outros acclamavam)
«.lia crimes cuja nodoa apenas lavam
q.Ondas dc sangue a ferro extravasado.!)

E na grosseira mão feroz e fria
Brande o cutelp : «Seja morto agora /»
E a gente : iseja morto .'» repetia.

((0 coração lhe seja pasto fora,
Já que. ousara o villão olhar um dia
A' nobre da.na, â allissima senhora.))

II.

Então, eu calmo em funda e immota frieza
Eu disse o magra peito descobrindo :
— Abre-me as carnes, servo, mas abrindo
Vê bem se contas dás da tua empreza.

Mata-me ! à npbilissima princeza
Ousei amal-a, ao coração subindo,
(Anno se erguesse a minha boca á illesa
Ara do templo o beijo vil cuspindo.

Mas se a lisonja não desvaira ou cega,
Mau que tu. foste, cega que tu és.
Cuja cegueira a própria luz renega...

Em mim não vive o coração talvez. . .
Vae aos pés da Senhora, corre, chega,
lias de encontrar-lh'o, moribundo, aos pés

I

1883.
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Epílogo
Folha que pôde recompor um ramo
Mas que nao poude construir um ninho,
Feche este livro mísero e mesquinho
Que não soube dizer-te como te amo.

1889.

MUSEON
n. 7

A toda sala que tristeza empresta
Essa panoplia ! a espada antiga, a lança,
O escudo lúcido e br unido, a aresta
Do arnez que a vista experiente cança.

As armas todas me despertam, esta,
D'um cavalleiro a varonil lembrança,
Aquella, um moço, acaso imberbe creanca
Que o sol dos campos de batalha cresta.

Quanta promessa, em meio das conquistas,
Cortara o gladio, o mesmo que depois
Esplende a sala, e aqui deslumbra as vistas.

Pois esses brilhos rutilos de soes
São por ventura as derradeiras pistas
Das luminosas almas dos heroes.

MUSEON
n. 8

Foi com esta maçan d'oii o polida
Que as ambições movendo de Atalanta,
Poude Hippomènes alcançal-a. E quanta
Victoria a essa em tudo parecida !

A o ideal aspira ! à cair ella aspira ! à vida
Aspira ó nada. ó turba agonisante,
Ou chores quando a terra alegre cante
Ou cantes quando a lagrima vertida

Desça-te â boca. E bastaria apenas
Para galgar essas regiões serenas
A maçan de Hippomènes, /lebil, louro. ..

E chegâras ao ideal, à vida, o pomo
Áureo atirando à própria est, ella, como
Lá chega a luz — por uma escada de ouro.

Prólogo de ixm manuscripto

Tu este livro abrindo
Cuja primeira folha escrevo agora,
Diràs talvez entre chorando e rindo :

Quem, esses vultos que o poeta adora ?
Esta Lúcia quem ê que não conheço,
Que elle compara á santa luz da aurora ?

E as mais folhas voltando
Do inicio ao fim, do fim para o começo :

Devo crer que de todas se lembrando
A mim somente não ligasse apreço ?

Como te enganas! que {Ilusão funesta,
Conturba a mente, os olhos te escurece .'
Qüerias que minha alma te dissesse
Que adora a ti e tudo o mais detesta ?!

Repousam na mesma arvore serenas
As borbo etas, mais os passarinhos...
Pois us folhas, bem sabes, são apenas
Verdes pretextos de sonoros ninhos.

MUSEON

n. 9

Lahis cujo semblante copiado
Foi da espuma tyrrhena e a sangue tinto
Dos roseiraes de Kypre, abrindo o cinto
Que foi da vespa aos elytros tomado,

Deixa o manto cair c o labirinto
De mil dobras da túnica. O nevado
Corpo lhe escorre o sangue derramado
Do rubro manto agora aos pés extincto,

E o seio tremulo surge, e o collo, e a alvura
Do collo, o corpo todo e a claridade
Do corpo todo, pallida, fulgura...

A purpura no chão mira a deidade
Torce-se, enfuna-se e medindo a altura
Salta de baixo e a face d'ella invade.

Olxroniea '&& pressas

Xavier Marques. Uma familia bahiana.
Bahia, editor Pedro Chaves, 1888, 8.° de
226 paginas.

Agradecemos ao autor a remessa do
exemplar. Mas á sua delicadeza não po-
demos corresponder com elogio algum.

Parece-nos que Uma familia bahiana, é
um romance mal organizado, mal desen-
volvido, mal concebido. O autor provável-
mente quiz exercer-se no gênero— espanta-
burguezes.

E' provável, pois, que o seu livro tenha
encontrado aceitação por parte do vulgo,
sempre ávido de frioleiras e bambochatas.

Será esse o seu único mérito, se o é.
No emtanto, o estudo, a observação po-

dem levar o Sr. Xavier Marques* mais
tarde, a ura lugar distincto entre os disci-
pulos de Montepin e Pousou du Terrail.

A linguagem do seu livro é incorrec-
tissima.

Rústicas,poesias de Baptista Nunes.V&s-

)
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souras, typ. Vassourense, 1889, 8.0 peq.d3 91-XIV pp. e ds. preliminares.
Um volumesinho de versos, regular-

mente impresso e prefaciado pelo illustre
Dr. Lucindo Filho, juiz competente na
matéria.

O Sr. Baptista Nunes não é poeta de
valor; mas escreve agradavelmente os seus
versos, com inspiração e alguma espon-
taneidade.

Apresentou-se modestamente, como lhe
convinha, e não terá de arrepender-se de
ter feito vibrar a sua lyra agreste, com-
tanto que não se tome de orgulho porlisonjas immerecidas.

As Rústicas não contém novidade de
forma, nem de concepção. Não possuemoriginalidade. Mas revelam qualidades ly-
ricas que podem ser encaminhadas a mais
accurada expansão.

Agradecemos a remessa do exemplar
com que nos obsequiou o autor.

Para dar uma idéa das Rústicas, e querodar a peior, leiam-se os versos :

Aranha, cavallo, pato,
Gambá, camello, peru,
Moribondo, jaburu,
Barata, cachorro, gato...

Isto tudo com morrinha
Melhor se agüenta e se atura
Que uma sogra como a minha.

Isto faz rir muita gente boa.
Aqui está um terceto que me fez rir des-

commedidamente. E' o epílogo de umas
bodas:

Depois nós fumo deita.
—E depois?-Ora depois
Peguemo janto a ronca.

O Centro bibliographico Vulgarisador
edita o volume de versos do nosso collega
João Ribeiro, nos últimos dias do mez
de Novembro. No numero próximo publi-
caremos aqui as ultimas poesias da col-
leccào.

MUSICAS

A respeito de musicas boas poucas são
as casas editoras que as tenham publicadocomo a da Travessa de S. Francisco de
Paula 23-A.

Cada publicação musical que d'alli sae,
corre todo o Rio de Janeiro, applaudida,
pilada e machucada por todos os pianos,calhambeques e violas de armário desde
Botafogo ao Sacco do Alferes, da Tijuca
aos valíes de Inhaúma e panellarias adja-
centes. Pois vejam a lista:

VALSAS

Gruta dos Amores, Julius Alpinus, deli-
ciosa.—Sonhemos..., Júlio Reis, um verda-
deiro sonho sem pesadellos. — Namora-
deira, Julius Alpinus, uma das melhores
do auctor. — Tclephone, Salles Sobrinho,
cousa boa 110 mundo.—Sempre ! Ernesto
Couto, é simplesmente provocante. —An-
dalusas, Ernesto Couto, é a valsa da moda.

Flora, Alexandre G de Almeida, é um
mimo, é o furor de todas as moças da ci-
dade e arrabaldes. — Irene, Ernesto Couto,
uma teteiasinha. — ítala, N. J. Martins,
outra teteia. tangos Ha nada menos queos seguintes:

Rua do Mattoso, O. Tavares, um tour de
force. — O Pai João, João B. Rodrigues,
magnífico, e o phantastico Oh! Cunha,
tira o chapéo, Julius Alpinus. polkas
Atrevidinha^ Ernesto Nazareth, poema
que me reconcilia com os pianos.—Azulão,
Germano de Moraes, bem feita esta polka.Voltamos de. Matto Grosso, Tristâo dos
Santos, uma polka delirante.— Gentes! o
imposto pegou! Ernesto Nazareth, aben-
coado imposto que inspirou esta delicia.—
Bella, Narciso J. Martins, é bastante agra-
davel.—A Bella Melusina, E. J. de Naza-
reth, é o vinho de todas as polkas.—Atraz
de um bonet, polka graciosa.— A anquinha
de Vovó, P. Zavataro, fácil e bem mexida.
—• Fecha ! Fecha! Ubaldo Leal, muito boa.Bendegó na ponta !!! N. Y. Martins,
idem, idem. — Como isto doe!!? A. G. de
Almeida, simplesmente adorável. — A
Fonte do Lambary, E. Nazareth, é a chave
de ouro de todas. —LAvenir, Costa Ju-
nior, capricho innocente, melodioso e fa-
cilimo.
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Parabéns, ó leitoras, que tendes pianos
para magua da humanidade da visinhança.

Ide as Agita-* de Lambary, á travessa de
S. Francisco de Paula, 23-A..

Dr. Alfredo Gomes. — Liç.o 's de portu-
guez, Rio, 1889, 8.9

E/ um resumo nocivo que vae intoxicar
a meninada que estuda o portuguez.

Livro com vários erros, com improprie-
dade de exemplos, e com a única vantagem
de ser o bastante mal feito para não tor-
nar-se uma calamidade de conseqüências.

Esta opinião é apenas um aviso aos in-
teressados. Não recebemos exemplar das
lições de portuguez, lembranca que agra-
decênios ao auetor.

O resultado cPesse filhotismo é estados-
graça, que estamos vendo : as aulas publi-
ias 

° 
sem livros, e os míseros estudantes

ma
1

Escola® ®caixlL"vi*os

O caso não se passa nem na China, nem
na Zululandia, como pócle parecer, a pri-
meira vista.

Semelhantes escolas existem mas aqui,
n'este circulo litterario, ignorado pelo Sr.
Dr. inspector geral cPinstrueeão publica, e
por uma razão muito simples : o cargo que
o Sr. Horacio Andrade oecupa é uma sine-
cura, um pagamento dos serviços, que S. S
prestou ao seu partido, escrevendo qual-
quer tolice no Liberal, nos tempos de oppo-
sicão.

O filho do Sr. barão de Saram enha não
foi nomeado inspector para cuidar dos in-
teresses do ensino nem prover de livros as
escolas.

S. S. foi nomeado para ter um emprego
que renda bons honorários, e no qual não
se faz mais do que isto : nomear delegados
e inspectores municipaes aos fulanos, que
bebem os ares pela situação dominante, e
deinittir aos cicranos, que são cPella adver-
sarios.

Dos méritos ou deméritos cPesses aqui-
nhoados na vaidade, porque no bolço não
o são, S. S. não cogita, e pelo nobre espirito
de justiça : a S S. jamais ninguém per-
guntou se S. S. entendia dUnstrucçãó.

aprendendo noções cie leitura, ou em j.o.r-
naes velhos, ou em cartas commerciaes.

Tal systema pode ser muito proveitoso^
„_ãs nos parece deficiente, porquanto até
loje toda agente que vae a escola, inicia
>s seus conhecimentos litterarios em livros
es^riptos para esse objectivo, e cjjie, a pouco
epouco, aperfeiçoam' a intelligencia inían-
tii, lapidando-aj" esclarecendo a.

A c c r e s c e qu e a, p r o vi n c i a tem q u a ri t i o s a
verba destinada para esse ramo de admi-
nistração, a cuja frente está um fnnccio-
nario inapto, pois o facto de se ser bacha-
rei em leis não mduz sciencia pedagógica
nem certeza de que o inspector emenda eto
riscado.

Como que se gasta a tal sonima de di-
nheiro é o que não sabemos : as escolas de
Pitanguy andam carentes de tudo, e se
não ás soecorressem a Câmara, nem papel,
nem penas, e nem tinta teriam os estu-
dantes !

Ao editamos que o methoclo eclucacio-
nista, em Minas, faz ihven,j es taes que
admiram aos. . cafres !

A mobília das classes ó o que ha de mai-
sebento, archaico, incommodo, eanti-hygies
nico.

Ainda assim, os pobres professores le-
vantam as mãos para os céus.

Pois que duvida ! podia a inspeetoria or~
denar que os estudantes se assentassem..-
no soalho, ou, como os indígenas, se pir
zessem de cócoras !...

Commentando estas vergonheiras, não
sabidas pelos magnates de Ouro Preto,
não exaggeramos : descrevemos o que ahi
está patente, visível, e aclamar, em vão,
as mais serias providencias, sen, repartição
da capital houvesse sido creacla para atten-
der a taes inconvenientes, e não fosse o que
realmente é : um achego para advogados
sem clientela.

Já não ó a primeira vez que apontamos
essas irregularidades, e ha bem pouco
pedimos livros para a aula publica, que
funcciona no Papagaio.

Nunca, entretanto, fonns ouvidos, e
muito menos agora...

Seja como for,não po lemos comprehen-
der o quid de tanta de d lia, de tanto es-

N
/
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quecimento, em serviço transcendente] cujos filhos são enviados para as aula3
como é o da instrucção._>

Manter escolas sem livros, como neste
districto, é luxo de mais para uma pro-
vinciaque anda, financeiramente fal ando-se
na dependura, com ser também uma sone-
gaçâo dos intuitos educacionistas, que.
no° dizer do abalisado Smiles, desenvolvem
a intelligencia. o caracter, e a disciplina.

Lecciouar sem livros, ainda mesmo os
do Sr. Macahubas, espécie de belchores
onde ha de tudo mas tudo velho e usado é,
milagre que nem todo o professor pode
fazer.

E' preciso, para que o Sr. Horacio pro-
videncie, levar em linha de conta o pes-
simo systema de ensino, que se ministra
á infância mineira, havendo livros...

Imagine agora o Sr. inspector que angu
não será essa instrucção dada em pedaços
de jornaes, e em correspondências pura-
mente commerciaes !

Se, conforme a figura de Beaconsíield, a
mocidade de uma nação é a guardada pos-
teridade, a cPesta zona ha de ser uma pha-
lange muito ridícula : quasi analphabeta,
e embotada como um camello !

O desprezo, com que estão sendo tratadas
as escolas cPeste circulo litterario, não é
serio, nem digno.

Ao Sr. inspector geral assiste a obriga"
cão de cuidar dos interesses da instrucção*
ja por ser isso adstricto ao cargo que S. S*
exerce, já porque não é decente auferir
pingue ordenado, sem trabalhar.

EseS.S. quer saber, ao certo, o que é
instrucção, consulte a Laboulaye, leia o
que diz/esse operoso publicista e eminente
pensador, refíicta no que elle ensina, e
depois veja se não temos razão para censu-
rarmos orelaxamento de S. S.

A persistir esse f.ilsean.ento, ou melhor
esse deboche em assumpto importante
como todos reconhecemos que oca ins-
truceão. então que assembléa provincial
acabe de uma vez com essa inspectoria e
essa secretaria, na capital, dois verdadeiros
trambolhos que empacham o orçamento,
oíferecendo guarida aos filhotes e aos
ineptos.

Custear escolas, por luxo, sem lhes dar
livros, é uma irrisão, é uma patacoada,
contra a qual protestam os pães de família,

V. *.*- I >_*¦ *,J JL JL JL JL._. \.S _. » ' ..-¦ \_V V_/ -__ __. - __ ¦ ¦- »-™. i

afim de aprenderem a ler em livros que en-
pcinem, que eduquem, que iucutam. no
animo infantil, esse desejo vivo de saber,
que nunca mais nos abandona, e que de
nós faz eternos estudantes.

Para essa miséria de meios de ensino não
duvidamos chamar a solicita attenção do
Exm. Sr. Dr. presidente da provincia, e
confiemos que S. Ex. diga ao Sr, inspector
que cumpra com os seus deveres.

Livros para as nossas escolas ! eis
grito que ciamos.

O Pitanguy (Minas).

29 de Setembro de 1889

o

Da e-dueaçsj-O

DA EDUCAÇÃO 1NTELLECTUAL

(Continuação)

E*ta geometria empírica, que apresenta
uma serie infinita de problemas, deve ser
ensinada annos a seguir conjunetamente
com outros estudos, que vantajosamente
podem .ser acompanhados até ao fim das
appHcaeões concretas que lhe serviram de
preliminares. Depois que o cubo, o octoe-
clro, as diversas fôrmas dapyramdeedo
prisma são bem conhecidas, passa-sfi a
corpos regulares mais complexos : o dode-
caedro, o icosaedro, que requerem muita
intelligencia para se poderem construir
com bocados de cartão. ITaqui uma tran-
sicão natural pode conduzir a formas mo-
diíicadas oe corpos regulares, tae. como as
que os crystaes apresentam : o cubo trun-
calo, o cubo d'angulos seccionados, e as
modificações anah gas do octaedro eàõ
prisma. Isto proporcionará a oceasião,
emquanto se imitarem as fôrmas diversas
tomadas pelos saes e pelos mineraes, de
levar o alumno ao conhecimento de alguns
dos grandes faetos demineralogia (1).

()) Os que liesci-iv-m um guia para fipplieavao do sys-
temoide ensino acima exposto, encontral-o-Mo num pe-
aiieno livro intitulado : A Geometria d^venção (In-
vestional Gkoi.i__ti.yJ, publicado por.1. e G. Mozley,

Faternoster Row, Londres. (Nota de SpencerJ..
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Podem bem avaliar-se que a geometria;]racional não apresentará obstáculo aWmao alumno, logo que este esteja ha muitoaífeito a exercícios rl'èste gênero. ACo<tu-

mado a observar as rMes de nVu , e ??£S^l?K;^r^8 
taÍ é «U3 em

quantidade, tendo alguuWve.esen v tã 
' 
SÍS 52?fe» Com os P™"-quantidade, tendo algumás'vézes entrevi-to

que certos resultados são necessários
dados certos elementos ; não vê nas d<>-monstraçües cie Eucíides mais do qme^osuppleaiento que faltava aos seus pimble-mas familiares. As siiasfaculdadès liem dis-ciphnadas apossam-se fiicilmerite das pro-
posições sucessivas do professor e aprecii-
lhe por este meio o valor. Gosá também o
prazer de ver que algumas vezes eguai-
mente elle encontra o bom methodo. D'esta
fôrma este estudo, árido para os qne não
estão preparados, é para elle agradável.
Resta-nos accrescentar que se approximá
o momento em que o espirito deve estar
preparado para este exercício, o melhor
de todos para o desenvolvimento das nossas
faculdades de reflexão : as demonstrações
originaes. Alguns theoremas, como osque
se seguem á Geometria cios Chambres, tor-
nar-se-lhe-hão logo possíveis ; e quandoelle os demonstrar, não serão somente as
faculdades intellectuaes qne desenvolverá
espontaneamente por esta ior ma, mas sim
as suas faculdades moraes.

Desenvolver mais estas indicações seria
escrever um tractado minuclso de edu-
cação, o que não é nosso propósito. O
esboço que apresentamos cPum plano de
ensino para exercitar as preparações da
creancinha, para dirigir as lições das cousas
para ensinar o desenho e a geometria, não
deve ser considerado como um exemplo cio
methodo fundado em princípios geraes pornós expostos. Julgamos que, examinando,
este esboço se encontrará conforme á regra
que estabelece, que se deve proceder do sim-
pies para o composto, do indirinido para o
definido, do concreto para o abstracto, do
empírico para o racional, e julgamos quecorresponde também ás demais condições
presumidas que são : Io que a educação é
em ponto pequeno uma reproducyão da ei-
vilisação ; 2o que deve ser o mais possívelespontânea; 3o que deve acompanhal-a o
prazer. A reunião de todas estas condições

modernos em educação - quer dizer, éaad opção plena e completa do systema na-tural, cujos progressos não são mais cio
que a aucpçáo parcial -e tal é que em
cipios enunciados e em seguida porque obe-dece as suggestões do espirito da creanca.Ha portanto logar para crer que o modoxle
proceder, cujos exemplos temos fornecido,se approximado verdadeiro.

Vamos ainda accrcscemar algiimas pa-lavras para insistir também sobre os dois
princípios geraes, que são ao mesmotempums mais importantes e mais descu-radps:em primeiro logar, que. durantetoda ajuventude, o processo de instruecãodeve ser espontâneo {xelfinstruction) comoo e na infância e na eclade madura : emsegundo logar, que a actividade mental
produzida eleve sempre ser attràliente porsi mesma, be a progressão do simples parao composto, do indefinido para o definido;do_ concreto para o abstracto ó om verda-ueiro d»do para a psychologia, a esponta-m-mlade e o prazer do estudo, tornam-se
pedras cie toque pelas quaes julgamos se aleipsjcliologica íoi ou não seguid-,. Se a lei
psycliologica contem as generalisacões,principaes da sciencia de educação, estesdois princípios contem as regras essen-ciaes da arte de educação. Porque eviden-oemence os degraus do nosso curso deestudos estão de tal modo dispostos, que oalumno pode seguil-os com pequeno ounenhum auxilio pois que a sua disposiçãocorresponde as differeutes pliases da suaevolução intellectual; è, manifestamente"! • ,t! a P;-lssagem d i um grau paraoutio lhe e agradável, é porque não exige
W,A ma ° exercit:io normal das suasiae u idades.

Mas fazer da educação um processo deevolução espontânea tem aindavima outrae mauir vantagem do que a de dispor o c so
lnCSameiroef^d0 ?* » raci^
tóJ'W; lo°ai- 

^ssegura-se assim atoxça e a . uraeao das impressões, cousaque os methodos ordinários nuncaVaSlodo o conhecimento que o alumno adqmriu por si próprio, todo o pro ema rnt
num só eunico methodo serve ao n , „ , ,™;fr , 

t0de conquista
tempo para demonstrar que estas condidlFoiiS S T" t 

'!?" podia ser
ções são verdadeiras e que o methodo é Hsnírit.n «,;-« „ „.„ J... • 1VRA?lde P^via de
bom. Notae também que este methodo não
é mais do que o produeto lógico da teu-
dencia característica de todos os progressos

espmto que o suecesso implica, ^concentração do pensamento que atornanec.^na, a. excitacão do trfumpho; tudo con"corre para gravar os facto/na 'nSoxS 
da
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creança d'um modo mais profundo do que o
podia fazer a leitura ou a audição Mas se
decahiu, a tenção d'essás faculdades fixa,
as suas recordações, logo que a solução
lhe foi dada, melhor do que o podiam fazer
explicações muitas vezes repetidas. Alem
d'i.s'so notae que esta maneira de se iris-
truir torna necessária a organisaeão con-
tinua chs conhecimentos adquiridos. E/
próprio cia natureza dos factos e chs con-
clusões assim assimiladas o tornarem-se
successivamente premissas d'outras con-
solução do problema dliontem auxilia o
alumno a resolver o problema d' hoje.
D'este modo o conhecimento novo tran-
sfoima-se em faculdade logo que se ad-
quire, e para o futuro concorre para a
funeção geral do pensamento, em vez de
ser apenas escripto nas paginas dhuna bi-
bliotheca interna, como suecede quandose apprende de côr. Notae ainda de que
auxilio é esta espontaneidade do trabalho
para o nosso desenvolvimento moral. A
coragem no aíaque das dificuldades, a
concentração paciente cia attencão, a per-
severança apesar cios revezes, sao as dis-
posições especiaes que é necessário em-
pregar na vida; e são precisamente as que
desenvolve o systema. que consiste em
proporcionar ao espirito o seu pão intel-
lectual. Que seja perfeitamente practica
esta maneira de instruir a juventude, eis
o que podemos attestar sobre a nossa ga-
rantia pessoal, porque é assim que nos
ensinaram a nós mesmos na juventude a
resolver os problemas relativamente com-
plexos da perspectiva. E que os grandes
mestres têm propendidopara esta direcção,
é o que testemunham mo mesmo tempo
Eellenberg, quando diz que «a actividade
livre e individual do alumno é de muito
maior importância do que o cuidado offi-
cioso d'aquelies que se incumbem de o
instruir»; Horacio Mann (1), quando ex-
prime a opinião de que ('desgraçadamente
a educação entre nós consiste mais em
doutrinar do que em txercitnr as crean-
çás»; e Mareei quando nota que «aquillo
que o alumno descobre pelo trabalhe do

(\) H. Mann, ornais cekbre dos educndore.s americanos"
nasceu en» 1796 e morreu cm 186'). Devc-se-lhe a rc;igi>i;
nisa<,&>> do ensino primuio no estado de ftlassi.cbusetts'
onde desempenhou durante doze annos f 1838-1850,) ásfun-
ecoes de secretario da diree<,aO cie oducaãão. As suas obras
completas, em inglez, foiam publicaOas em :tíi7, em dos
yjlumes.

seu pensamento é muito melhor sabido do
que aquillo que apprendeu».

Outro tanto suecede no que diz respeito
ã outra condição exigida: isto é o methodo
de educação eVcolhido produz no alumno
uma agradável actividade, agradável não
por causa das recompensas que deve pro-
porcional, mas é por si mesma salutar.
Além cie que a obediência, a esta regra nos
preserva do inconveniente que ha sempre
em contrariar o progresso normal da e\o-
lução natural tem ainda cutras vantagens.
Lego que não tenhamos tenção de regressar
á moral ascética ou, melhor á iwmorali-
dot/e ascética) devemos considerar a, con-
servação da felicidade da juventude como
um objecto digno por si próprio das nossa.s
preoccupaçõi s. Sem nos determos nesta
consideração todavia, notamos que um es-
lado agradável do espirito é muito mais
favorável ao trabalho do que estado de
íiidifíerença ou de desgosto. Todo o mundo
sabe quedas cousas lidas, ouvidas, ou
vistas com interesse se retêm muito melhor
do que as cousas lidas, ouvidas ou vistas
com aborrecimento. No primeiro caso as
faculdades preoecuparam- se activamente
com o objecto que lhe apresentaram ; no
segundo caso só se oecuparam dhim modo
pouco activo, e a attencão foi constante-
mente distrahida por outros pensamentosmais agradáveis. Depende isto cia im-
pressão ter sido mais forte ou mais fraca.
Além d'isso, á falta de attencão que pro-
duz no alumno a falta de interesse, vem
addicionar-se o receio das conseqüências
desta in-attençâo, receio que o paralysa e
augmenta a dificuldade que experimenta
em fixar o seu pensamento sobre assumptos
que o aborrecem, K portanto claro que a
efficacia do ensino, dando-se egualdade
de condições, será proporcionada ao prazer
com que o alumno trabalhar.

E' preciso considerar também que gra-
vos conseqüências moraes não estão liga-
das ao prazer ou ao desgosto que acompa-
riha as lições de todos os dias. Comparae
a figura e a maneira de ser de duas cre-
ancas, uma das quaes sentiu prazer com o
estudo de assumptos que lhe interessam,
e a outra se considera infeliz com o des-
gosto do trabalho, a severidade dos seus
mestres, as ameaças, os castigo*,e vereis
que as disposições naturaes dhima e cPoutra
se resentem bem ou mal d'este esti do de
cousas. Quem observou os effeitos do sue-
cesso ou do insuecesso sobre o espirito, e a
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definido s;ão as doutrinas e os methodos her-
dados do tempo passado, suggeridos por as
nossas recordações da infância, adoprados
sob a fé das amas e dos creados, methodos
inventados não pela sciencia, mas simpel.
ignorância dos tempos. João-Paulo (1J,commentando este estado cahotico daopi-
nião e da practica em matéria de governoda familia escreveu : « Se as variações se-
pretas de um grande numero de pães per-tencentes á med<a dos espíritos fossem
postas em evidencia, organisadas em planode estudos para servirem á educação moral
dos filhos, constituiriam um todo no ge-
avro d'este : na primeira hora: « E' a
moral pura que deve ser ensinada á cre-
anca. quer por mim, quer por áquelles que
a dirijam na segunda hora: » A moral mixta
ou a moral propriamente utilitária: » «na
terceira hora : » Não vedes que vosso pae faz
assim? » na quarta hora : « Sois creança,
e isso não convém senão ás pessoas crês-
cidas : » na quinta hora : « O importante é
que tireis partido do mundo e sejas alguma
cousa no Estado : na sexta hora : « São as
cousas eternas e não asteinporaes que de-
terminam o mérito do homem : » na sétima
hora : « Supportae as injustiças com paci-
encia : » na oitava hora: «Alas defendei-
vos valorosamente, se vos atacarem : » na
nona hora: « Querido filho, não faças
bulha : » á décima hora : « Uma creanca
não deve estar im movei como vos vejo : »
á décima primeira hora : « E' preciso obe-
decer a vossos pães : » á décima segunda
hora: « E fazerdes vós mesmos a vossa
educação. » D'esta forma, o pae, a toda
a hora, pela flutuação dos seus princípios
occulta o que estes tem de incompleto e
insustentável. Em quanto á sua esposa não
pode comparar-se nem a elle nem a esses

para que se possa esperar que isto melhorp.
Assim como succede ás constituições poli-
ticas. os systemas de educação não se
criam, desenvolve n-se : e o desenvolvi-
mento não é apreciável em curtos periodos
de tempo. Por mais lentos, no entanto,
que devam ser os melhoramentos, impli-
cam estes o emprego de meios para os
attingir : e a discussão é um d'esses meios.

Não pertencemos ao numero dos que
crêem, como Palmerston, « que todas as
creanças nasceram bondosas. » O dogma
contrario, por mais insustentável que seja,
ainda nos parece em summa menos afãs-
tado da verdade. Também não acreditamos
que se pode, por uma educação hábil-
mente dirigida, leval-as a ser completa-
mente o que deveriam ser. Pelo con-
trario sabemos que, se podem diminuir-se,
não sepodem destruir as suas imperfeições
naturaes. Poder-se-hia comparar a opinião
de certas pessoas que um systema perfeito
de educação produziria uma humanidade
ideal, á opinião do poeta Shelley (1), que,
se a humanidade abolisse as suas antigas
instituições e esquecesse os seus antigos
prejuízos, todos os males que existem
neste mundo desappareceriam de repente :
nem uma nem outra opinião pode ser par-
tilhada pelos que tem estudado sem paixão
as cousas humanas

Apesar dasto, as pessoas que alimentam
estas audazes esperanças têm direito ás
nossas syinpathias. O enthusiasmo, impei-
lido mesmo até ao fanatismo, é um motor
útil e talvez até indispensável. E' claro que
o politico ardente não supportaria as fa-
digas que aturn, não faria os sacrifícios que
se impõe, se elle não acreditasse que a re-
forma pela qual combate é a única cousa
necessária. Sem a convicção, em que se

arlequins que apparecem em scena com um I está, de que a embriagoez° é a origem de
masso de papeis debaixo de cada braço,
respondendo aos que lhe pergantavam o
que é que elle traz sob o braço direito :
« Ordens. » E debaixo do braço esquerdo ?
« Contra-ordens. » O único termo de com-
paração que encontro para a mãe, seria um
gigante Briareu, de cem braços, com um
masso de papeis debaixo de cada braço' »

todos os males da sociedade, o teetotaller
[2 seria muito menos zeloso na sua porpa-
ganda. Em philantropia, como nmutras
matérias, a divisão do trabalho produz uma
grande vantagem ; e para que se desse
a divisão do trabalho, foi preciso que cada

Este estado de cousas não está prestes a
mudar. Algumas gerações tem de passar

(\) João-Paulo Ri hter fl70.3-'825J celebre humorista
ollemão, conhecido vulgarmente por oã<>- Paulo, escreveu
entre outros, um tratado de educação intitulada Lkvana
f 1807,), d-ondc extrahimos n citayao que segue.

(l) Shelley £1792-182*2;k u.n dos maiores poetas cio século*
(Tiúnv), desenvolveu em muitas das suas obras, entre
outras, no seu poe i a da Reine Mab, a generosa utopia a
que Spcncer allude.

5) Na Inglaterra chamam familiarmente teetotallers
a>s partidários da abstenção total das bebidas alcolicas. Eis
aqui. segundo a tradição, a origem d'essa designação bi-
sarra. As primeiras sociedades de temperança não proba-
biam mais do que os licores foi tes epsrmitriam o uso do
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influencia do espirito sobre o corpo, sabe
que na primeira cfestás creanças o cara-
cter e a*saúde são favoravelmente affecta-
das, em quanto que na segunda pòde-se
receiar que o caracter se não torne moroso,
tímido, e que a própria condição physica
não enfraqueça. Ainda resta, assignalar
um resultado indirecto do methodo empre-
gado, o qual não é de pouca imp irtancia
As relações entre alumnos e professores,
em egualclade de circuinstancias, são afie-
ctuosas e efncazès, ou antipathicas e im-
potentes conforme o ensino ministrado
proporciona prazer ou magna. O homem
está á mercê cias associações de idéias. O
iudividuo que todos os dias importuna ou
faz soffrer não pode deixar de ser visto
com uma secreta aversão; e se não causa
outras emoções mais do que penosas será
inevitavelmente odiado. Pelo contrario o
mestre que auxilia a creança a alcançar o
objecto dos seus desejos, que lhe propor-
ciona diariamente o prazer da victoria, que
o anima nas difficuldades, que sympathisa
com elle nos triumphos, será necessária-
mente visto com prazer; e será até esti-
madb, se a sua condueta estiver sempre
em relação com os seus princípios. Ora,
quando reíiectimos na efficacia benéfica da
tutela de um mestre, considerado pelacre-
anca como um amigo, comparada com a
impotente direcçào d'aqueile que a creança
acolhe com um sentimento de aversão# ou
pelo menos de indifferença, podemos dizer
qu« as vantagens indirectas cPuma educa-
cão em que se tem em conta a felicidade
ãa j uventude não são nada inferiores a essas
vantagens directas. Aos que pozessem
em duvida a possibilidade de applicar o
systema que aqui defendemos, responde-
riamos ainda que não somente é indicado
na theoria, mas tem até a recommendação
da experiência. Aos juízos pronunciados
por todos os mestres babeis, que desde o
tempo de Pestalozzi, emittiram parecer
sobre este ponto, acerescentamosodo pro-
fessor Pillans (1), o qual diz; « Quando se
ensinam as creanças como deve ser, nao
são estas menos 

"felizes 
duraute as horas

(Paula, do que durante as horas de recreio ;
raras vezes o exercicio bem dirigido da
actividade intellectual é acompanhado nel-
Ias de menos goso cio que o exercício da

sua actividade physica, e algumas vezes
ainda produz melhores resultados.»

Para apresentar uma ultima razão em
favor da educação espontânea e por con-
seqüência agradável, recordaremos que
quanto mais se tornar assim, mais provável
é que o aiumno não cesse de estudar, ate
quando deixe de ir a escola, Sempre que o
ensino for penoso, tenderá então a ínter-
rompel-o, logo que cesse a coerção clospae^
e cios mestres. Quando o tornarem agra-
clavel, tenderá a continuar sem guia a
cultura espontânea começada com guias.
Estes resultados são inevitáveis. Desça
fôrma, emquanto as leis de associação de
ideas permanecerem verdadeiras; emquanto
o homem sentir desgosto pelas cousas e
logares que ihe recordarem factos penosos,
agrado pelas cousas e logares que apre-
sentarem ao seu espirito os prazeres pas-
sádos, as lições acompanhadas de desgosto
tornar-lhe-íião repulsiva a acquisiçao cie
conhecimentos,as lições agradáveis tornai-
a-hão attrahente. Os homens que na sua

juventude adquiriram a siciencia com a
torma de deveres repugnantes, acomfr
nhacla de ameaças e castigos, e os Homens
que não adquiriram o habito de livre invés-
tigáeão, nunca gostaram provavelmente
do estudo; emquanto que os homens que
adquiriram a sciencia em condições na-
turaes, no tempo permittido, e que se re-
corda n dos factos que esta lhes pio-
porcionou, interessantes por si mesmos e
como oceasião de uma longa serie de sue-
cessos cheios de encantos, estes homens

por ests facto, continuarão, durante toda
a vida, a instruírem- se por si propnob,
como o fizeram na sua juventude.

(ljrilh.ns, professor cie latim na Universidade de

Edimborg-.

DA EDUCAÇÃO MORAL

Su.mmaiíto : — W necessário preparar a mocidade dc ambos
os sexos para os sens futuros deveres dc pães e m,vs ,1p
familia, fazendo-a adquirir o conhecimento dos melho^

1 methodos de educacjãO. Carecendo os pães d este e,.nho_
í cimento, o governo da família fica ^egue 

a0 arbítrio
c á i-norMnoia. Citação «le João-Paulo Riohter.— 0bsor_
varões preliminares: a .duenção nao tem o poder ,1o
cornar ns creanças perfeitas ; por outrn, se podessn oxía!_
tir um systema de educarão capa/, de produzir este resnl-.
tado, o.s* pães são por si muito imperfeitos Para 0 po_
derem applieiir d'uma maneira completa e o optado aetu.ol
da socieoade opp-ria obstáculos a sua realiy;U;ao : m'^
não é menos útil formar um ideal devendo os methodo,
de educação aperfeiçonr-se a medida que o nivel mor.nl
dos pães e da soeieOi.de se eleva.

Expòsi< ão do methodo natural de educação moral
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&-5*'*fc'? conseqüências naturaes <1„5 nossosSb'° ° CPlten? seí?"ndo o qual nós definimos um
cónshne .! V-íf" 

'' '""V™ Cí"'a0ter "e necwlctadé, de
S&í 

o proporcicnnos ás transgressões. Ensinam

caTr^, mX 
VKla ; Serri° tainbem ° »lci« mais ef-ncaz paia ;i educação moral da juventude.

conhuff8 
aPPlicad<.,s Pelos pães estão geralmente em

uldfívtn? • °m ° pui^j#° d'e_te methodo : são pena-
*~Ex7'^ d» emprego, dos ystemà das ,eac-

itoese ,^1 
<le CTA, Para effcit0 ™l^™ente ás

S? pI 
S"US resaltados 5 ^á de accordo com a jus-

tfe p r,w 
UÜS Pa? ()jntcryi,'em com° auotores do cas-

fl itn ?l 
lein a desaffei^° ^ Pàdé originar o systemana.uu_ua.iuas correccões.

ni??G 
Ó t(.jdavia P^ciso fazer no caso d'uma falta grave *'b.ervaçoes preliminares : relações qne cumpre ebt.ibe-ecer entre pais e filhos, explicadas pelos exemplos : estas

dot^eS I),;evenirri° niuit»s faltas graves. Condueta que
natureza! ^ °bservar Semprô <*ne se deo,n f^>s d*esta

7„,?ifnS?lhOS geiaes aos pnes : níl° esperar nem exigir
ínnrnHll;,S1crean^as ! »sal' « nieiiós possível dos meios deanoto, idade e não multiplicar as ordens ; mas quando se
odl, «l°!; 1,n,,eXlgÍr que se-ía obedecida.-O fim d,
mo mf 

° 
a 

hablfcuar a creiinsa a governar-se por si
ma or ™"h- 1educ^'a° ò um eribaírgo diffieil, exige da
torn vp n ír ^ 

"ma consfca»'^ applicação, para setoj.mirem dignos da sua missão.

Nao vêem o defeito capital dos nossos
programinas de educação. Emquanto aper-teiçoam muito os nossos minuciosos sys-temas, no fundo e na forma, o mais urgentedesiiJeratum nao foi ainda reconhecido, nas
próprias condições de desideratums. Pre-
parar a juventude para os deveres da vida,tal e o objecto que os pães e mestres têmtacitamente em vista na educação, e feliz-mente o valor das cousas ensinadas, a ex-cellencia dos methodos seguidos são agora
julgados pela sua adaptação a este objecto.E por isso que se julga conveniente sub-stituir a educação puramente clássica poruma educação em que entre o estudo daslínguas modernas. Insiste-se sobre a ne-cessidade de incluir nesta o estudo dassciencias por análogas razões. Mas emborase torne cuidado de preparar a juventudede ambos os sexos para a vida social e
para a vida publica, por forma alguma a
preparam para o desempenho de pães emães de famiiia. Emquanto se está con-vencido de que, para saber ganhar a vidano mundo, é preciso ter passado por uma
preparação laboriosa, parece, crer-se quepara educar as creanças preparação ai-
guma é necessária. Em*quanto o mancebo
gasta annos em adquirir este gênero deconhecimentos, cujo principal mérito sereduz a completar «a educação de um ho-
mem do mundo» e a donzella esses talentos

de recreio que farão d'ella o adorno das
soirées, não dedicam uma hora ao estudo
que podia collocal-as no estado de preen-cher o dever mais grave de todos: o go-verno da famiiia Por ventura o desem-
penho d' este dever não se apresentará
senão eventualmente na vida? Pelo con-trario, é certo que, de nove vezes sobre
dez. pesará sobre elles. E' porventura fácil
de desempenhar ? Pelo contrario ; de todas
as funcçõés do homem a mais diffieil é
esta. Pôde acaso esoerar-se que todo o
mancebo ou donzella adquirirá por si
mesmo, por sua própria iniciativa, os co-
nhecimentos necessários para o desem-
penho dos seus futuros deveres de pães ?
Por forma alguma; porque em primeirologar não se reconhece a necessidade de
adquirir esses conhecimentos, e além d'isso
a complexidade do assurnpto é tal que a
arte de educar as creanças é aqueila em
que ha menos probabilidades do próprioindivíduo a poder conseguir. Não se podeinvocar motivo algum razoável para deixar

ji_arte deseducarão>Jura dos nossos cursos
de estudos. Quer nosl^llõquemos no~ponto^
de vista da felicidade dos próprios pães ou
da existência das creanças e da sua poste-ridade, devemos admittír que o conheci-
mento dos melhores methodos de educação
physica, intellectual e moral, se deve âd-
quirir por ser de alta importância. Esteassurnpto devia servir de coroa aos estudos
de ambos os sexos. Assim como no phvsicoa virilidade é caracterisada pelo poder de
procreação, a virilidade intellectual é ca-
ractérisada pelo poder de educar os filhos.
O assurnpto que absorve em si todos os maisassumptos e que deve por conseqüência
formar o ponto culminante da educação, é atheoria e a practica da educação.

Sem esta preparação o governo das cre-ancas e particularmente o seu governomoral é lamentavelmente mau. Ou os pãesnão pensam em tal ou as suas conclusões
sobre esta matéria são illogicas e errôneas.
Na maior parte dos casos, e sobretudo da
parte das mães, a maneira de tratar ascreanças, em qualquer oceasião que seapresente, é a do impulso do momento.
Por forma alguma emana dhima convicçãoreflectida sobre o que convém ao bem*dacreança, mas simplesmente do sentimentobom ou mau. que os pães experimentam •
e varia de hora em hora com esses mesmossentimentos. E se ás inspirações do caprichose junta alguma doutrina, algum methodo
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philanthropo se absorvesse mais ou menosna sua funcção particular e tivesse umai6 exagerada na sua obra. D'aqui provémque podemos dizer, a respeito dos que con-sideram a educação intellectual moralcomo uma panacea, que a exaggeracão dasua espectativa não é destituída de vanta-
gem ;ee talvez uma parte da ordem bene-nca das cousas, que a sua confiança não
possa ser abalada.

Mas, quando assim fosse verdade, qnepor qualquer systema de educação moralainda nao creado se podessem aperfeiçoaras creanças sob um modelo appetecidV equando se podesse até levar todos os pãesa adoptarem este systema, estaríamos aindalonge de alcançar o objecto em vista. Es-
quece-se que a applicação de semelhantesystema suppõe da parte dos adultos um
grau de intelligencia, de bondade, de im-
peno sobre si próprio que ninguém possue.U erro dos que discutem as questões deeducação domestica consiste em attribuir
À°w i°iS í1^108' em imputar todas asaimcnldades as creanças e nenhumas aos
pães. Lm tudo que diz respeito ao governoda família, como no que diz respeito ao
governo da nação, suppõe-se sempre que
ÜS~™u .^^stão_do_lado dos governantesdo laíuT^dõ^^õTelmãdrrsr^Ae os vícios ao laao dos goveim^,^^. ^
julgar pelas théorias de educação, pareceque homens e mulheres se transformam,logo que as consideramos como pães oumães. Todos os dias observamos que as
pessoas com quem sustentamos relaçõescommerciaes ou qne encontramos * 

noinundo, são seres imperfeitos Nos escan-dalos diários, na rixas entre antigos ami-
gos, nas fallencias, nos processos, nosrelatórios da policia, freqüentemente en-contrarnos a prova do egoismo, da falta de
probidade, da brutalidade geral; e, todavia,
quando se critica a má conducta das crean-
ças, parece estar comprovado qne aquelles
que as educam não differem dos especula-
dores que referimos, não tem responsabili-
dade alguma pelo modo como procedem
para com os seus filhos e filhas. Tão longe

vinho e da cerveja. A medida pareceu insuffieiente e pro-puzeram logo involver no voto cie abstinência todas as be-bidas que embriagassem. N'um mecting em qne esta quês-tão foi discutida, um orador gago, qne falava a favor daabstinência totaí, exclamou • 1 am-at-total-ab«taineh.Os
gracejos que esta pronuncia defeituosa despertou, crearamlogo as palavras teetotalism e teetotalter, destinadas a pa-rodiar a gaguez do apóstolo da temperança absoluta. Kstas
palavras abriram rumo e ficaram na Iingua.

esta isto da verdade, que pela nossa partenao hesitamos em imputar aos pães amaior parte das desordens domesticas
que ordinariamente. se attribuem á ner-versidade dos filhos. Não dizemos que talsueceda entre as pessoas bondosas e con-scientes de si nos números das quaesesperamos poder collocar a maioria dosnossos leitores; mas afiirmamos que o factoe verdadeiro na sua generalidade. Que es-pecie de cultura moral pôde dar a mãeque tem o habito de sacudir rudemente òfalho quando este não quer mamar, comotemos pessoalmente presenciado ? Que sen-tunento de justiça poderá inculcar o paeque, avisado pelos gritos do íilho com odedo entalado n'uma porta, começa porbater-lhe em vez de o soccorrer? 6 factoioi-nos referido por uma testemunha ocu-lar. Outro exemplo ainda mais frisante e
T-777, bem P°r uma testemunhadtiecta: uma creanca é conduzida a casacom uma perna quebrada e ali recebem n'a":'e! Qi" esperança de educação
$ vSJuí6 

eo'1Ctíbei'-se para essa creanc°a ?h 
yeidade que são estes casos extremos.

S°yUe anotam no ser humano a pre!sença d esse instmcto cego que leva o brutoa^estruir os filhos quando estão doentesou ferrdw. Mus -por niais extremos qu!sejam oflerecem typos de sentimentos, eprocedimentos que todos os dias se obser-vam em muitas famílias. Quem é que não
yiu uma creanca ser muitas vezes acou-tada por uma ama ou por seus pães, 

"por
causa da sua rabugice. rabugice originada
provavelmente pela falta de saúde?Quemha que nao ouvisse uma mãe ao levantarbruscamente uma pobre creancinha quecahm no chão, chamar-lhe estúpida comuma irrascibilidade que para todo o futuro
1™^"™? 

Seri,e iníinita de asP3™s cen-suias! Io tom duro com que um pae or-cena ao falho que esteja tranquillo,, nãodenuncia acaso quanto aquelle está lom*ede compartilhar a sua maneira de senti?'Porventura as contrariedades perpétuas
W 7» 7° 

fa/1'n soffrer as ereancas :pm exemplo, a de se assentar, quandon uma ereaturinha tão activa, a inimobili-
KsÍP Prod,az1i.r uma !?™nde irritaçãoneivosa; a prolubição de olhar pelos pos-tigos no caminho de ferro, quando é isto

Herbert Spencer.

(Continua)
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Bibliographia Brazileira
Anno II— i 5 de Outubro de 1889—boletim xv in

AVISO. -Pedimos aos Srs. editores do Brazi) que nos enviem um e«n\P|^e_suas

licações
preço da vei

1  PPíIimos aos ors. eui-ores uu ____¦_-__ uuc uuo ^»v._u. i -

ir ...Vãlvro. musicas mappas, photographia.. htographias. etc), com indicação do
R.*.M"*?°!^^ completar 

'a 
noticia das pnbh caçoes.

Catalogo alphabetico das

LIVROS

233-Almanak do ministério da guerra
para o anno de 1889, organisado na tapar-
ticao do Sr ajudante-general.
%4_S.g.sto SÁ-Cacos de garrafas,

versos humorísticos de Augusto ba

235—Boucehrville Verbos tor tes da Im-

eua ingleza e dosidioti-inos verbaes.
g 

236-DiA. de, Magalhães. Ensaios poe-
ticos do Sr. MitonioJ. Dias de Magalhães,

na typogrophia de Lombaerts __ Ca
vnn dos Ourives n. *7. . 

,.
23--FERitEiRA da Silva. Estatística pa-

tlxologica da capital da provincia do Riode
.ffS.. trabalho do SKlTrTT. crreira da

S1238-Recai'ITUI_ação dos regul.. men-

tos e instrucções pelas quaes se rege o mon-

tepio geral de economia dos servidores do

Estado. _ . _. í. 0 ir.v.
239-Relatoiuo da Associação dos Em-

pregados no commercio do Rio de Janeiro

apresentadora assembléa geral em 14 de

U240—Relatório apresentado á associa-

cão parochial de instrucção de beneficen-
cia pelo director do Lycen de Artes e

Offiscio da freguezia do Espirito banto.
ail-REi.Aa^oEio do Sr. Ur. chefe de po-

licia da provincia do Rio de Janeiro.
241-Sii.va Jardim. Circular ao eleito-

rado do 8° districto da província de Minas

oSles. pelo O-Süva Jardmi. Imprssso

na tvpographia da Gazela de .V odeias.
242-Zaluau Lições de cousas animadas_ e

ininimadas por E. Amainar, 2a edxcao
illustrada, 1 vol em 16 i„i*w

IV o t loi ario

A cha-se no prelo e sahirà brevemente á

ltt_.um li .io de poesias de João Ribeiro,

publicações brazileiras
LIVROS

a' venda no centro bibliographico

11 Knn Gonaalvos X>ias lil

Seouriano da Fonseca -Viagem ao redor Mo
Brasil. 2 vols. (.iK-s. com gravuras £#000

BaWiasarda Süva Lisboa —Annaes 
^ 

Uio
do Janeiro, 7 vols. enes (raro) 5()p00

Revistado Instituto Histórico e Geographu'0
do BraziU 63 volumes encadernados (1839-
1887) ^m)Q

James Fletcher-V>v*AÚl and the Brasihans,
1 vol. ene. com gravuras 4*_w(X)

Fernandes Pinheiro— Curso de litteratura
—rtaüioüalrd-voh-encT ~~ 

;;®P

Ferdinand Denis — LQ Brésil, 1 volve^
com gravuras (raro) o.>ÜÜO

— O Brasil (traducção em portuguez), ene.
v 1 UVS:Ofncom gravuras (raro) ío^uoj

50M<fe.-Historia dü Brasil, 6 volumes en-
oi.áeruadoB '. .1»$»)

^tóir.í-Chronic. da ro.ethão Praieira
em 1848-1819, 1 vol. ene. (raro) 4fQ.Ü0

fla/oZ — Motins políticos na província do
Pará, desde o auno de 1S.-U a 1835, 4 vo-
lumes enes "P^

A__«'_ Mora.-—Cbronica geral do brasil.,
14§0002 a-rossos vols. enes.

-Corcgrapliia histórica do Império do
Brasil, 5 vols. enes (raio) oDgUUU

Constai,c,.o-Ui*U,vm do Brasil, 2 vols. enes
com um mappa . p.>Vuu

Visi-onde Vieira da Silva— Historia da in-
doivende^cia do Maranhão, 1 volume en-
caderuado <«

Cândido Mendes-Memórias do Maranhão,
2 vols. enes. ; '.000

Visconde de S. Leopoldo — Annaes da4J10-
vincia do Rio Grande do Sol, 1 ve^nme

èS-íÍrda0S^ffl-I/Oyapoc et 1'Ama/ono
2 vols. ene. (raro) ^OUU
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A VENDA NA
LIVRARIA CLÁSSICA

DE

46 e 48 Rua Gonçalves Dias 46 e í«
Lingua Allemã

Novo methodo pratico e fácil, para apren-der a língua allemã com muita rapidez efacilidade segundo os priucipios du Dr. F.Ahn, per Hugo A. Gruber. Quinta ediçà:>correcta e melhorada, 1 vol. cart. ]$500
Grammatica allemã, por E. Otto, adop-tada ao programma de exames e piemiadacom um diploma de 2» classe na exposiçãode objectos escolares em 1888, por A. Neu-mann, 1 vol. 4§üu0
Conversação nas linguas pórtugueza, in-

gleza, franceza e allemã, por Freese, 1 vo-lume T 1J5Ò00Língua Latina
Arte versificatoria da liogua latina, norJoaquim Jote de Mendonça Silveira 1 vo-lure, 

¦• • v ^0Ctíliste livrinho e o unico compêndio queternos para ensina^ as_pd-ü-c4pa-es regras"
para-a-eempYsiçãõ e medição dos versoslatinos.

Grammatica da lingua latina, (primeirolivro de latinidade) exercícios u vocabula-
rios, baseado no methodo de constante imi-
taçao e repetição por John M. Clmtock, A.M., professor de linguas, e George R.Ciooks, A. M , professor adjuncto de lin-
guas no collegio Dickinson, traduzido da
b* edição para uso dos aiumnos do imperial
collegio D. Pedro II, polo Lh. Luciiu o Pe-reira dos Passos, professor de latim nomesmo collegio; quarta edição brazileira,1 v"h ,• 5W0Lxpliceição da Syntaxe Latina, dividida
em nuas partes, ua primeira se traia do que
pertence á syntaxe ger;-il e uso particularde vários substantivos, adjeetivos e verbos
e outras mais partes da oração composta
pelo padre Antônio Rodrigues Dantas, pre-lessor regio de grammatica latina na cidade
de Lisboa, 1 vol. 1$5U0

Tácito, Vita, Agricola, '
Cicero: de ÍSeneetute*°4br: ^oo
Frc.fixos e suffixcs dd lingua latina e de

sua synonimia, pelo Dr. Antônio Josó de
Souza, 2 turnos em 1 vol. ene. 2/000

LIVROS

A' VENDA NO CENTPO BIBLIOGRAPHICO

Al Kua Goiiçalvejs Dia*. Al
Martin de Moussy — Description geogra-

phique et _t«tistique de la confedération
Argentino, 4 vols. enes. sendo um deatlas in folio lõSOOO

Andres Lamas — Colleccion de obras docu-
mentos y noticias meditas o poço cono-
cidas para servir a la historia fisica-poh-
tica y literária dei Rio de la Plata 5vols. enes. mÓOO

Sa?itiago Arcos—La Plata, étude historique
1 vol. ene. 2$50q

Vicente Quesada — Virei na to dei Rio de la
Plata (1776-18i0),apuntamieutos critico-
históricos, 1 vol. eno. 3&000

José Ma> ia Reyes — Descripcion geográficadei território de la Rupubhca def Um-
guay, açompãnada de observaciones £eo-

br.
, e de A rn ici tia, 1

lógicas, i vol. ene. 3$Ü00
Emite Ceirrey — Le Pérou, tableau des-

eriptif, histovic_ue___el__ anaJy-t-iqixe^~l-vo^~

Francisco Bauza — Ilistoiia de 1>, domi-
nacion Espanola en ei Uruguay 2 vo-
lumes enes. 4£000

Noticias históricas, políticas y estadisticas
dei Rio de la Plata, con un apendiea
sobre la usurpaeion de Montevidéo porlos gobiernos Português y Brasilero 1vol. ene (raro) 3^00

Alfred de hrossard—Considera tio n sur J es
Republiques de ia Plata, 1 vul.ene. 1&500

Joarquin A costa — Compêndio histórico dei
descubrimieutoy colonisacion dela Nueva
Granada 2$00Õ

Andres Leuneis — A.punt. s históricos sobre
ias agresioues dei Dictador Rosas contra
la independência de la republica dei Uru-
guay, 1 vol. ene. :^00(]

Lobo y Riudavets — Navega cio n dei Rio de
la P.ata, illustrada con una caria y vistas
ue costa, 1 vol. ene. 3$(i0Ü

Woodbxne Parish—Buenos Ayres y las pro-vincias dei Rio de la Plata, 1 \a lurne
encadernado 2j>5(JÜ

R. M. Baralt—Uiatovid de Venesuela, 1 vo-
lume ene. 2S500

Lavehye — Apuntes sobre la importância
econômica y financeira de la Repu blica
Argentina, J vol. l^ÒOQ
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Illm. Sr.

O abaixo assignado, por si e como representante da
familia do finado professor Coruja, tem a honra de
communicar a V.S. que acha-se exclusivamente cn-
carregada da venda das obras d'aquelle professor, a
casa dos Srs. Alves e O., a quem V. ,S. se dignará,
d%esta data em diante, dirigir os pedidos que dirccta-
mente fazia ao autor, e espera de V. S. a continuação
do apreço que sempre dispensou ás referidas obras.

Outrosim o abaixo assignado aproveita a opportuni-
dade para agradecer o empenho que V. S. se tem
dignado ligar à propagação d ,s obras uiilisimas do
professor Coruja.

Rio, 4 de Outubro dc Í889.

Emílio de Menezes.

Livros do Professor Coruja.

Arithmetica para meninos, 1 vol. $390
Grammatica da lingua nacional, 1 volumecart. ]$000
Grammatica latina, 1 vol. cart. ]$000
Manual dof-studante de latim, 1 vol. rart. ]$0)0Lições da historia do Brazil * 2$)00Compêndio da ortliograpliia da lingua nacio-nai, l vol. cart. 2$000


